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Resumo 
A raça Girolando é proveniente do cruzamento entre as raças Gir e Holandês, sendo responsável por 80% 
da produção de leite no Brasil. Através desse cruzamento são obtidos excelentes resultados, pois, o produto 
traz na sua carga genética a rusticidade e capacidade de adaptação da raça Gir e a seleção para produção de 
leite da raça Holandesa. Levando em consideração que a determinação frequente do peso vivo do animal é de 
fundamental importância para o acompanhamento de ganho de peso, monitoramento de dietas e do manejo 
reprodutivo e sanitário, torna-se necessário e imprescindível para os criadores acompanharem o desempenho 
do seu rebanho. O desenvolvimento de ferramentas indiretas para estimar o peso vivo pode ser útil em situa-
ções em que não há balança disponível. Por esse motivo, objetivou-se analisar a correlação entre o perímetro 
torácico e o peso vivo em animais F1 Girolando. Os dados foram coletados em fazendas situadas em vários 
estados do país, totalizando 250 animais mensurados em rebanhos com diferentes níveis tecnológicos de ma-
nejo. Os animais foram individualmente pesados em uma balança e posteriormente foram feitas as medidas 
dos perímetros torácicos com fita métrica não extensível, passando pela cernelha, próximo às axilas, até a 
cartilagem xifoide. Os dados foram submetidos a analise de regressão que correlacionou peso vivo em função 
do perímetro torácico, concluindo que existe correlação entre as medidas corporais como mostra a Figura 1.
Palavras–chave: bovino, Girolando, perímetro torácico, fita métrica
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Monitorar o consumo de água significa dispor de informações valiosas que auxiliarão na tomada de decisão 
sobre os aspectos produtivos, econômicos, sociais e ambientais. Trata-se de um indicador de desempenho 
zootécnico e sanitário do rebanho. A carência de informações relacionadas ao consumo de água, principal-
mente para os sistemas produtivos em condições tropicais, reforça a necessidade do monitoramento. Objeti-
vou-se neste trabalho validar equipamento eletrônico de monitoramento de consumo de água. O experimento 
foi realizado na Embrapa Gado de Leite, em Coronel Pacheco, Minas Gerais. O bebedouro utilizado foi o Bebe-
douro Automático Intergado, modelo WD1000. O consumo foi determinado pela diferença entre a quantidade 
ofertada e a sobra. Para determinar o peso de água foi utilizada uma balança TOLEDO digital, capacidade de 
100 kg x 20 g. Foram registrados o número do bebedouro, o peso da água ofertada, o número do animal que 
teve acesso ao bebedouro, a data, o horário da entrada e saída do animal e o peso da sobra de água após a 
visita do animal em planilhas do Excel®. Foram realizadas 60 amostragens de consumo de água por visita em 
quatro bebedouros no período de dois dias. Os dados de consumo de água gerados pelo sistema da Intergado 
(variáveis dependentes) foram comparados com a pesagem manual (variáveis independentes) por regressão, 
testando a inclinação igual a um e intercepto igual a zero utilizando limites de confiança de 95% da opção 
CLI do PROC REG do SAS 9.4. Valores médios, mínimos e máximos do consumo de água em g/visita, esti-
mado por pesagem do Sistema Intergado foram de 1.670 g ± 160 g, 0 g e 5.950 g respectivamente, seme-
lhante aos valores estimados pelo monitoramento manual, sendo o valor médio de 1.790 g ± 160 g, mínimo 
de 0 e máximo 5.980 g. As equações de linha e de coeficientes de determinação foram calculadas para o 
consumo de água (y = 0,9933x – 0,1093, r² = 0,99) O sistema Intergado apresenta resultados confiáveis 
para avaliação de consumo de água.
Palavras–chave: bovinocultura, cocho automático, recria, tecnologia RFID, zootecnia de precisão
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As informações do consumo de alimentos vêm sendo incluídas em projetos de seleção com o objetivo de me-
lhorar a eficiência alimentar, tornando importante a criação e/ou a disponibilização de instrumentos e de fer-
ramentas que propiciem a aquisição precisa de dados para análise e tomada de decisões. Este trabalho teve 
como objetivo validar equipamento eletrônico de monitoramento de consumo de dieta total. O experimento 
foi realizado Embrapa Gado de Leite, em Coronel Pacheco, Minas Gerais. Foram utilizadas 60 bezerras mesti-
ças Holandês – Gir, entre 100 e 140 dias de idade. Utilizou-se o Alimentador Inteligente da Intergado, modelo 
AF1000 JUNIOR, aplicável à animais jovens. Após a calibração do equipamento em estudo foi colocado nos 
mesmos uma quantidade da dieta com peso determinado por pesagem manual utilizando uma balança digital 
gancho WEIHENG, liberando o acesso do animal em seguida ao cocho. Foram registrados em uma planilha 
o número do cocho, o peso da dieta fornecida, o número do animal que teve acesso ao cocho, a data, o 
horário da entrada e saída do animal, e o peso da dieta após a visita do animal. O consumo foi determinado 
pela diferença entre o que foi ofertado e a sobra. Foram totalizadas 102 amostragens de consumo da dieta 
por visita em nove cochos durante o período de dois dias. Os dados coletados foram registrados em planilhas 
do Excel® e posteriormente comparados com a pesagem do monitoramento eletrônico por regressão, testan-
do a inclinação igual a um e intercepto igual a zero utilizando limites de confiança de 95% da opção CLI do 
PROC REG do SAS 9.4. Os valores de consumo de alimento por visita (g/visita) medidos por pesagem manual 
(354,71±31,55 g) foram semelhantes aos obtidos pelo Sistema Intergado (351,47±32,09). As equações de 
linha e de coeficientes determinação foram calculados para o consumo de alimento (y = 1,0076x – 6,5914, 
r² = 0,99). O Sistema Intergado apresenta resultados confiáveis para avaliação do consumo de dieta total.
Palavras–chave: bezerras, bovinocultura, cocho automático, pecuária de precisão, recria
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Resumo 
O levantamento de dados e das necessidades específicas da atividade leiteira são ferramentas importantes na 
tomada de decisões por parte dos gestores. Objetivou-se identificar técnicas de manejo utilizadas na criação 
de bezerras leiteiras por produtores do município de Rio Pomba, MG. O estudo foi conduzido em 40 proprie-
dades do município, onde os produtores entrevistados foram escolhidos de forma aleatória, não considerando 
tamanho da propriedade, grau de instrução ou renda. Foi aplicado questionário contendo perguntas simples 
e objetivas, visando identificar as técnicas zootécnicas (escolha de touros, pasto maternidade, acompanha-
mento do parto, fornecimento do colostro, cura de umbigo, forma de desmame, acompanhamento do desen-
volvimento e escrituração zootécnica) adotadas pelos produtores na condução da atividade. O resultado do 
levantamento demonstrou que 82,5% dos produtores escolhem touros visando aproveitar os machos para 
serem recriados; apenas 5% adotam pasto maternidade; 7,5% acompanham parto quando o mesmo ocorre 
durante o dia; 100% dos produtores fornecem colostro diretamente na vaca, auxiliando a cria apenas quan-
do a vaca é levada para o curral; 70% fazem a cura do umbigo sendo deste total 30% com solução de iodo 
(10%), o desmame é feito em 80% das propriedades após os seis meses de idade e 27,5% fazem escritura-
ção zootécnica. Diante deste contexto, constata-se que a condução da atividade por parte dos produtores da 
região avaliada não é realizada seguindo os critérios técnicos hoje preconizados, sendo assim, muito pode ser 
feito na criação de bezerras do município, visando obter uma criação com maior produtividade e possivelmen-
te com maior retorno financeiro.
Palavras–chave: bovinocultura, cria, diagnóstico, manejo, neonatos
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Resumo 
No Brasil 33% do leite é consumido de forma informal, e esse consumo acarreta inúmeros prejuízos á saúde 
da população uma vez que muitos patógenos são veiculados pelo leite. A pesquisa foi realizada em dois cen-
tros de referência em tratamento de tuberculose em Juiz de Fora, Minas Gerais. Uma amostra randomizada 
de 189 indivíduos diagnosticados com tuberculose foi incluída no presente estudo. Foi realizada uma entre-
vista, utilizando um questionário estruturado, para coletar informações sobre as variáveis comportamentais, 
padrões de consumo de produtos lácteos e tipos de ocupação. Foi realizado um estudo de corte transversal 
para estimar a prevalência do consumo de queijo feito de leite cru e as quantidades de consumo deste tipo de 
alimento ao longo da vida. Adicionalmente, utilizaram-se modelos de regressão linear simples e múltipla para 
avaliar a relação entre variáveis preditivas para o número de dias de consumo de queijo feito de leite cru. A 
taxa de consumo atual de queijo feito de leite cru encontrada foi de 30,7%. As variáveis sexo e ocupação 
pecuária ou agroindústrias apresentaram-se associadas (p≤0,05) ao consumo de queijo feito de leite cru. Pes-
soas do sexo masculino apresentaram 7,92 vezes o número de dias de consumo das pessoas do sexo femi-
nino. Com relação à ocupação, aqueles envolvidos em atividades relacionadas à pecuária ou agroindústria de 
alimentos de origem animal apresentaram 10,87 vezes o número de dias de consumo de pessoas que tinham 
outras ocupações. Esses resultados reforçam a necessidade de medidas efetivas no comércio de queijo feito 
de leite cru e de programas de conscientização sobre o risco desse consumo. 
Palavras–chave: consumo de queijo, fatores associados, leite cru, não-pasteurização, zoonoses
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Resumo 
No Brasil 33% do leite é consumido de forma informal, e esse consumo acarreta inúmeros prejuízos à 
saúde da população uma vez que muitos patógenos são veiculados pelo leite. A pesquisa foi realizada em 
dois centros de referência em tratamento de tuberculose em Juiz de Fora, Minas Gerais. Uma amostra 
randomizada de 189 indivíduos diagnosticados com tuberculose foi incluída no presente estudo. Foi reali-
zada uma entrevista, utilizando um questionário estruturado, para coletar informações sobre as variáveis 
comportamentais, padrões de consumo de produtos lácteos e tipos de ocupação. Foi realizado um estudo 
de corte transversal para estimar a prevalência do consumo de leite cru e as quantidades de consumo 
deste tipo de alimento ao longo da vida. Adicionalmente utilizaram-se modelos de regressão linear sim-
ples e múltipla para avaliar a relação entre variáveis preditivas para o número de dias de consumo de 
leite cru. A taxa de consumo atual de leite cru encontrada foi de 8,0%. As variáveis ocupação pecuária 
ou agroindústria, sexo, residência no meio rural, local de residência apresentaram-se associadas (p≤0,05) 
ao consumo de leite cru. Para os entrevistados com ocupações relacionadas à pecuária ou agroindústria 
de alimentos de origem animal, o número de dias de consumo de leite cru foi 8,28 vezes o de outras 
ocupações. Com relação ao sexo, observou-se que, para os indivíduos do sexo masculino, o número de 
dias de consumo de leite cru foi de 3,70 vezes o de pessoas do sexo feminino. Quanto ao histórico de 
moradia no meio rural, o número de dias de consumo de leite cru ao longo da vida foi 8,02 vezes o de 
pessoas que nunca residiram neste meio. Pessoas que residiam em outros municípios menores que Juiz 
de Fora apresentaram 6,02 vezes o número de dias de consumo de leite cru que aquelas que residiam em 
Juiz de Fora. Esses resultados reforçam a necessidade de medidas efetivas no comércio de leite cru e de 
programas de conscientização sobre o risco desse consumo.
Palavras–chave: consumo de leite, fatores associados, leite informal, não-pasteurização, zoonoses
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Resumo 
A nanotecnologia oferece a perspectiva de grandes avanços que prometem melhorar a qualidade de vida e 
ajudar a preservar o meio ambiente. Entretanto, estes avanços eventualmente podem trazer riscos à saúde 
animal, humana e ao meio ambiente. Dentre os materiais que podem ser utilizados nas escala nanométrica 
destaca-se o Titanato de Bário (TB), o qual é considerado estratégico e consequente grande interesse tecno-
lógico, devido às suas propriedades piezoelétricas/dielétricas. As nanopartículas de TB possuem aplicações 
interessantes em sondas de imagens, entrega de fármacos e engenharia tecidual. Todavia, pouco se conhe-
ce sobre os possíveis impactos tóxicos deste material em sistemas biológicos. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a citotoxicidade de nanopartículas de TB em cultura in vitro de leucócitos bovinos. As células foram 
cultivadas na densidade de cultura de 5 x 105 células/poço em meio nutriente RPMI (Rosewell Park Memorial 
Institute) acrescido de 10% de SFB (Soro fetal bovino) e 1% antibióticos (10.000 unidades/mL-1 penicilina e 
10.000 μg mL-1 estreptomicina)  e expostas às nanopartículas em concentrações crescentes de 0 (controle),  
5, 25, 50, e 100 µg mL-1 por 24 e 48 h mantidas em estufa  incubadora a 37 °C, 5% de CO2. Para a avalia-
ção da viabilidade celular 24 e 48 h após a incubação com TB as células foram coradas com Azul de Trypan 
e contadas na câmara de Neubauer no microscópio de luz (Carl Zeiss). Os dados foram avaliados estatistica-
mente por ANOVA e SNK. Os valores de P <0,05 foram considerados significativos. Não foram observadas 
alterações na viabilidade celular após a exposição às nanopartículas de TB até a concentração de 25 µg mL-1 
(P>0,05). Porém, concentrações acima de 50 µg mL-1 diminuíram a viabilidade celular (P<0,05). Nas con-
dições testadas, os resultados evidenciaram que altas concentrações de nanopartículas de TB (50 e 100 µg 
mL-1) são citotóxicas para leucócitos bovinos cultivados in vitro.
Palavras-chave: citotoxicidade; nanopartículas; viabilidade Celular
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Resumo 
A mastite bovina é uma inflamação da glândula mamária causada principalmente por infecção bacteriana, 
sendo Staphylococcus aureus a espécie mais frequentemente isolada em amostras de leite provenientes de 
vacas com mastite. A habilidade dessa bactéria de causar mastite em vacas tem sido atribuída a sua capaci-
dade de produzir uma variedade de fatores de virulência, os quais variam entre as diferentes cepas bacteria-
nas. A proteína de ligação a fibronectina FnBPA, codificada pelo gene fnbA, media a aderência dessa bactéria 
à glândula mamária do hospedeiro por meio de sua ligação com a fibronectina, presente na matriz extracelu-
lar. Este trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência do gene fnbA em uma população de S. aureus de 
origem bovina isolados em diferentes regiões do Brasil. Foram utilizados 149 isolados de S. aureus manti-
dos na Coleção de Microrganismos de Interesse da Agroindústria e Pecuária da Embrapa sendo a extração e 
purificação de DNA genômico realizadas com emprego de SDS, lisostafina e fenol/clorofórmio. Para detectar 
o gene fnbA foram utilizados os primers fnbaF (cacctcaagacaatagcgg) e fnbaR (cgtggcttactttctgatgccgttc) 
na concentração de 0,25 µM em reações de 15 µL contendo dNTPs (0,25 mM), MgCl2 (2,5 mM), tampão de 
PCR Promega (1X), Taq DNA polimerase Promega (0,05 U/µL) e DNA molde (1,0 ng/µL). A corrida eletroforé-
tica foi realizada em gel de agarose 2%, a 80 V e os produtos de amplificação, visualizados sob luz ultraviole-
ta após coloração do gel com brometo de etídeo. Das 149 amostras analisadas, 132 (88,59%) apresentaram 
uma banda de DNA específica de 132 pb correspondente a um fragmento do gene fnbA e 13 (8,72%) não 
apresentaram o produto de amplificação. A elevada prevalência do gene fnbA nessa população de bactérias 
sugere que a proteína FnBPA é um importante fator de virulência em S. aureus podendo ser empregada na 
confecção de nanopartículas visando ao controle da mastite bovina em rebanhos brasileiros.
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Resumo 
O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da adubação nitrogenada em três gramíneas conforme dois mo-
mentos de aplicação e em duas alturas de resíduo. Foram utilizadas no experimento as gramíneas Panicum 
maximum (cv. Mombaça), Pennisetum purpureum (cv. Kurumi) e Brachiaria brizantha (cv. Xaraés). Os dois 
momentos de aplicação do adubo estudados foram: imediatamente após o corte (AC) e após o surgimento da 
primeira folha completamente extendida (APF). Os resíduos adotados foram de 15 e 25 cm (Xaraés) e 20 e 
40 cm (Mombaça e Kurumi). O momento de aplicação da adubação não afetou nenhuma das variáveis estu-
dadas. Maior altura de dossel foi observada para o capim-Mombaça (105 cm) e menor para o capim-Xaraés 
(86 cm). O período médio de descanso foi de 22, 23,5 e 25,2 dias respectivamente para Mombaça, Kurumi 
e Xaraés. Maior período de descanso ocorreu sob menor altura de resíduo (25,8 X 21,2 dias). A massa de 
forragem colhida e a taxa de acúmulo de forragem não variaram entre as gramíneas, mas maior massa de 
forragem colhida foi observada sob menor altura de resíduo. O capim-Xaraés apresentou menor proporção de 
folhas na forragem colhida assim como menor relação folha-colmo.
Palavras- chave: altura de resíduo, Brachiaria brizantha, Panicum maximum, Pennisetum purpureum, relação 
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As plantas daninhas prejudicam o crescimento e o desenvolvimento inicial do eucalipto, sendo necessário 
manter um período de prevenção à interferência de 140 dias após o plantio da mudas para assegurar o desen-
volvimento inicial das plantas. Outro aspecto importante está relacionado à nutrição mineral. A atenção deve 
estar voltada não só para os macronutrientes mas também para os micro, com destaque para o boro (B). A 
falta de B resulta em inibição do crescimento das plantas, devido ao fato deste micronutriente fazer parte da 
parede celular. Fenômenos bioquímicos e fisiológicos se traduzem em condições de campo numa deficiência 
chamada “seca-de-ponteiros”. O objetivo desse trabalho foi avaliar o controle do capim-braquiária (Urochloa 
decumbens) nas linhas de plantio do eucalipto (Eucalyptus urograndis) por meio de aplicações de herbicidas 
isoladas ou combinadas com boro, bem como a resposta do eucalipto a esse micronutriente. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados em parcelas subdivididas. Os tratamentos aplicados nas parcelas 
foram: testemunha capinada; testemunha sem capina; glyphosate (1.080 g e.a. ha-1) + chlorimuron-ethyl 
(10 g i.a. ha-1) + 0,05% v/v de óleo mineral, glyphosate (1.080 g e.a. ha-1) + isoxaflutole (112,5 g i.a. ha-1), 
glyphosate (1.080 g e.a. ha-1) e oxyfluorfen (480 g i.a. ha-1). As sub-parcelas foram constituídas pela ausên-
cia ou presença de 4 kg de ácido bórico (H3BO3 - 17% B) para 100 L de água. A adição do ácido bórico à 
calda contendo os herbicidas não interfere no controle de U. decumbens. Há incremento nos teores de boro 
no solo e, consequentemente, aumento nos teores de boro nas folhas de eucalipto.  É viável a combinação 
de herbicidas e ácido bórico no controle do capim-braquiária e na nutrição mineral do eucalipto, prevenindo o 
aparecimento da “seca de ponteiros”. 
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Resumo 
Foram realizadas extrações de DNA de bovinos leiteiros que serão utilizados nos projetos em andamento na 
Embrapa e também para armazenar no Banco de DNA de Bovinos Leiteiros para uso futuro. O material genéti-
co destes animais é armazenado de forma padronizada no Banco de DNA e para utilização em experimentos, 
sendo essas informações utilizadas em estudos de genes relacionados a doenças, características produtivas, 
longevidade e outras características de interesse econômico. A extração de DNA foi realizada de duas manei-
ras: manual utilizando DNeasy Blood & Tissue Kit (Qiagen) ou automatizada no QIAsymphony SP (Qiagen). 
Desse modo, o objetivo do presente estudo foi fazer um comparativo entre as duas formas de extração, con-
siderando as vantagens e desvantagens de cada método. A média da concentração de DNA das amostras na 
extração manual foi de 72,3 ng/µL, contra 79,5 ng/µL da automatizada. Considerando a quantidade total de 
DNA, em média a forma manual rende 145 µg de DNA e a automatizada 111 µg a partir de 4 mL de sangue 
de bovinos. O QIAsymphony produz uma quantidade de resíduo muito superior ao kit manual, principalmente 
de materiais plásticos. Porém, com o método automatizado é possível extrair DNA de 96 amostras por dia 
contra 40 animais com a extração manual, sendo que o kit manual é cerca de 40% mais barato que o auto-
matizado. Para manusear o equipamento é necessário ter mão de obra qualificada, para isso é realizado um 
treinamento oferecido pelo fabricante. Enquanto o QIAsymphony realiza o procedimento, o responsável pela 
operação fica disponível para outras atividades no laboratório. Com posse desta comparação pode-se estimar 
que o QIAsymphony é um equipamento com alto rendimento de extração para a dinâmica do Laboratório, 
porém somente quando houver quantidade significativa de amostras para extração. O custo da extração por 
este equipamento pode ser compensado pelo custo da mão de obra e tempo de análise. 
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Resumo 
Nos sistemas de produção, o leite é um dos componentes que mais onera o custo de criação de bezerros sen-
do utilizados sucedâneos lácteos como substituto na alimentação para garantir um bom desempenho e saúde 
desses animais. Uma vez que a saúde dos bezerros depende essencialmente da presença de anticorpos, o 
presente trabalho teve como objetivo verificar o efeito de diferentes concentrações de Matéria Seca (MS) 
presente no sucedâneo sobre a imunidade humoral de bezerros ao longo do seu desenvolvimento. Foram 
verificados as concentrações de IgG, IgG1 e IgG2 totais, por Elisa, no soro de bezerros que receberam suce-
dâneo contendo 12,5%, 15%, 17,5% e 20% de MS nos períodos de 5, 30 e 60 dias após o nascimento. As 
concentrações de IgG e IgG1 diminuíram progressivamente com a adição de matéria seca no leite, sendo que 
a suplementação com 12,5% MS apresentou maiores concentrações quando comparados com  17,5% nos 
dias 5 e 60 após o nascimento.  O contrário ocorreu para a IgG2 que apresentou um aumento crescente na 
sua concentração de acordo com a adição de MS no sucedâneo no período de 5 dias, exclusivamente. Con-
cluindo, a quantidade de matéria seca no sucedâneo parece exercer um efeito modulador sobre as concentra-
ções de imunoglobulinas constituindo um fator importante para a manutenção da saúde dos bezerros.
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A atividade leiteira utiliza intensamente a terra. A contabilidade tradicional, ao não considerar o custo de 
oportunidade do fator terra, apresenta resultados distorcidos e ou parciais da atividade ao produtor. Este 
estudo se propõe retomar esta discussão, avaliando qual o impacto do valor da terra sobre os resultados 
das propriedades leiteiras, a partir de indicadores econômico-financeiro EVA (Economic value added), ROI 
(Retorno sobre o Investimento) e Giro do Ativo. Foram avaliadas propriedades localizadas em Minas Gerais, 
vinculadas ao projeto Gisleite (Gestão Informatizada de Sistemas de Produção de Leite), no período de janeiro 
a dezembro de 2014. Constatou-se que todos os indicadores se mostraram favoráveis quando se desconsi-
dera o valor da terra.  Com base no EVA, apenas em uma propriedade o retorno do capital não superou o seu 
custo, destruindo valor. Verificou-se que quanto maior é a proporção do valor da terra sobre o ativo maior é a 
diferença observada entre o indicador com terra e sem terra. Desconsiderando o valor da terra três proprieda-
des tiveram resultados melhores que o rendimento da poupança (7% ao ano). Os indicadores demonstraram 
que quanto maior o valor da terra da propriedade em relação aos ativos totais, maior o impacto sobre a ren-
tabilidade. Portanto, quanto maior o investimento em terra mais eficiente deverá ser a gestão dos fatores de 
produção, inclusive com investimentos em tecnologia, para otimizar a rentabilidade das propriedades leiteiras.
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Resumo 
A longevidade, ou vida útil, é uma característica que é diretamente influenciada por vários fatores, principal-
mente características reprodutivas, produtivas, sanitárias e morfológicas. Assim, os benefícios de estudar e 
aumentar a longevidade previnem o descarte precoce do animal e favorecem o melhoramento genético do 
rebanho a partir das novilhas de reposição. No presente estudo, foram prospectados na base de dados do 
Programa Nacional de Melhoramento do Guzerá para Leite, indicadores de desempenho reprodutivo e produti-
vo, a fim de trazer subsídios aos estudos de longevidade da raça. Foram utilizados 9.381 registros de lacta-
ções de 6.439 vacas Guzerá puras e mestiças com partos cadastrados entre 1966 e 2013. Foram avaliadas 
as idades ao primeiro e ao último parto, as produções de leite até 305 dias e até o encerramento da lactação, 
a duração e o número de lactações. As análises preliminares não evidenciaram qualquer tendência relaciona-
da ao desempenho reprodutivo ou produtivo no início da vida útil dos animais e sua continuidade no rebanho 
e no controle leiteiro. Os resultados obtidos no presente estudo podem ser relacionados às limitações dos 
dados disponíveis nos bancos de dados, e não necessariamente da raça, uma vez que do total de vacas ana-
lisadas, somente 1.528 apresentavam múltiplas lactações registradas. A longevidade estimada pelo tempo 
decorrido a partir do primeiro parto foi em média de 3,84 anos, sendo que a média de idade ao primeiro parto 
foi de 3,78 anos. A vida útil foi representada também pelo número de lactações por vaca, pelo somatório de 
dias em que o animal esteve em lactação, o somatório das produções até 305 dias e o somatório das produ-
ções totais. Os bancos de dados apresentaram potencial de uso para estudos da eficiência reprodutiva, pro-
dutiva e longevidade. Contudo, é necessário sempre incentivar o criador a fazer o controle leiteiro de todos 
os animais do rebanho e comunicar as lactações, coberturas, partos e nascimentos junto ao programa.
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